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acadêmico/doutorado do Programa de Saúde Pública. Obrigatória para os residentes do 
Programa de Residência Médica da Saúde da Família e Comunidade (PRMSFC) 
 
 
Início: 10/08/2012    Término: 07/12/2012 

Dia(s) da semana: 6ª feira   Horário: 13h às 17h.  
Vagas: 20 alunos. Alunos de outros Programas da Escola devem solicitar previamente a 
autorização para inscrição com justificativa do orientador.  
 
Ementa: Apresentar elementos básicos para a análise da integralidade, um princípio 
estruturante do SUS cuja produção prática é complexa e dependente de variáveis 
estruturais e de atitudes comportamentais. A integralidade é destacada por sua potência 
para qualificar o cuidado.  
Esse princípio tem sido estudado a partir de 3 sentidos principais: o da relação indivíduo 
profissional; o da organização e integração dos serviços; e o das respostas 
governamentais a uma necessidade em saúde.  
Privilegiaremos para a abordagem nessa disciplina dois espaços de atenção que 
representam políticas prioritárias e uma resposta governamental a uma necessidade em 
saúde. A atenção básica e o atendimento às urgências. 
O primeiro é o locus privilegiado de vínculo e organiza o acesso à rede de assistência a 
partir da responsabilização por uma população adscrita. A urgência apresenta a 
especificidade de ser o momento de maior anseio e expectativa de atendimento pela 
população, além de representar o espaço de consumo de tecnologias médicas no sentido 
imaginário e real. Também é um eixo organizativo e integrador da rede. 
 
Aula 1 10/08/2012 
Os sentidos da integralidade e tipos de pesquisa 
Aula de apresentação da proposta do curso e de introdução aos tipos de estudos a partir 
dos sentidos da integralidade na dualidade quali e quanti. 
Responsáveis: Gisele e Carlos Estellita. 
 
Aula 2 17/08/2012 
O primeiro sentido de integralidade: A relação médico-paciente. Adesão à terapêutica, 
sentidos de cura.  Dom/dádiva na antropologia social: negociação e troca, modelos de 
assistência ou cuidado. 
Responsável Carlos Estellita-Lins 
 
Aula 3 24/08/2012 
Aprofundando a equidade: Direito à saúde como questão juridico-política: filosofia do 
direito e a razão comunicativa de Jürgen Habermas; Alteridade e responsabilidade com 
o Outro: filosofias da diferença e Emmanuel Levinas,   
Responsável Carlos Estellita-Lins 
 



 
Aula 4 31/08/2012  
A coordenação entre serviços – o segundo sentido da integralidade 
Responsável: Gisele 
 
Aula 5 14/09/2012  
Políticas prioritárias – atenção básica e o terceiro sentido da integralidade 
Responsável: Inês 
 
Aula 6 21/09/2012 
Política de urgência – Política Nacional de Urgência e Emergência (PNAU) e Rede de 
Urgência e Emergência (RUE). 
Responsável: Gisele  
 
Aula 7 28/09/2012 
Teoria da estruturação de Giddens – método para estudos de política e de práticas 
A estruturação na relação da subjetividade e regras e recursos estruturais. 
Responsável: Gisele  
 
Aula 8 05/10/2012  
Urgências psiquiátricas. Atitudes na urgência, situações de emergência, espaços de 
atuação em hospital, casa e  no cotidiano; Prevenção, rede e urgência psiquiátrica. Risco 
de suicídio: conceito, problemas, condutas 
Responsável Carlos Estellita-Lins  
 
Aula 9 19/10/2012  
Doença mental na atenção básica 
Responsável: Lucília 
 
 
As aulas 10, 11, 12, 13, 14 e 15 serão utilizadas para a discussão do princípio da 
integralidade em algumas ações específicas da atenção básica: 
Sugestões: Abordagens de doenças infecto-contagiosas; Envelhecimento; Espaços 
públicos acolhedores 
Realizaremos discussões no formato seminário conforme demanda da turma. 
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